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Resumo
Neste trabalho pretendemos sinalizar alguns aspectos que podem ser aprofundados no campo 
da história da ciência e da tecnologia no contexto da Sociedade, o artigo demonstra como a nova 
situação cognitiva dos estudantes exige dos docentes uma nova postura pedagógica. A reflexão 
em torno do assunto mídia tecnológica vem sendo aprofundadas há anos dado a constatação de 
sua influência na formação do sujeito contemporâneo e da necessidade em explorar o assunto 
diante do rápido desenvolvimento das novas tecnologias. O trabalho foi realizado, com o objeti-
vo de apresentar algumas tendências atuais da Mídia Tecnológicas no mundo, seus elementos 
históricos, conceitos e ações que busca contribuir para seu desenvolvimento no Brasil. Recursos 
digitais são importantes porque vivemos num mundo onde as mídias estão presentes, sendo 
preciso considerar sua importância na vida social, particularmente no que diz respeito aos estu-
dantes. Ao final do trabalho foi constatada a necessidade de adequar nos planejamentos o uso 
dos recursos midiáticos, para assim, ampliar o compartilhamento de conhecimentos.  

Palavras-chave: aprendizagem. educação. mídia tecnologia.

Abstract
In this work, we intend to point out some aspects that can be deepened in the field of the history of 
science and technology in the context of Society, the article demonstrates how the new cognitive 
situation of students requires from teachers a new pedagogical posture. Reflections on the sub-
ject of technological media have been deepened for years, given the evidence of its influence on 
the formation of the contemporary subject and the need to explore the subject in light of the rapid 
development of new technologies. The work was carried out with the objective of presenting some 
current trends in Technological Media in the world, its historical elements, concepts and actions 
that seek to contribute to its development in Brazil. Digital resources are important because we 
live in a world where media are present, and it is necessary to consider their importance in social 
life, particularly with regard to students. At the end of the work, the need to adapt the use of media 
resources in the planning was found, in order to expand the sharing of knowledge. 

Keywords: learning. education. media technology.
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INTRODUÇÃO

O referido trabalho trata-se de uma atividade que tenta contribuir para o estudo da evolu-
ção do uso das tecnologias no processo de ensino. A história da tecnologia tem um papel estraté-
gico para se compreender os processos de modernização da sociedade, cabendo ao historiador 
explorar as relações estabelecidas entre recursos tecnológicos, culturais e seus avanços.  Diante 
da evolução Tecnológica, nos deparamos na educação com uma dificuldade de envolver as mí-
dias no processo de Ensino e Aprendizagem dos estudantes.

Neste sentido, uma análise evolucionária da tecnologia vai ao encontro dos objetivos da-
queles responsáveis pela condução do progresso tecnológico, a partir da compreensão do pro-
cesso histórico que envolve a geração das tecnologias. Para isso faz-se necessário à formação 
de futuros professores tendo as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como base 
comum no currículo de graduação, tornando-o um profissional qualificado para pôr em prática 
o que aprendeu através de aulas voltadas para a pesquisa, utilizando as ferramentas tecnológi-
cas disponibilizadas nas escolas. Diante de uma sociedade marcada pela exclusão, o papel do 
educador que se percebe parte desta sociedade e não conivente com a classe mais privilegiada, 
é assumir a postura daquele que é realmente comprometido com a transformação e não com a 
manutenção do atual contexto social.

O processo educativo deveria ser aquela instância que as pessoas se perguntam sobre a 
razão de serem como são, de como foram ou são plasmadas ou moldadas pelas inúmeras 
instituições –inclusive a mídia – e, num processo de libertação e autonomia, optem e es-
colham, pela reflexão e diálogo com os outros, o projeto que lhes convém. (GUARESCHI, 
2005 p. 24.)

É essa premissa que conduz a escola a analisar e refletir sobre a mídia, as novas tec-
nologias e suas relações com a educação, como foi o propósito do trabalho que resultou nesse 
artigo.

ELEMENTOS HISTÓRICOS SOBRE A MÍDIA 

Na história a Tecnologia sempre foi sempre o parâmetro de modernidade e como deveria 
ser as transformações sociais e culturais de uma sociedade. As mudanças no contexto da vida 
em sociedade, levam a comunicação assumir um papel relevante na nossa forma de produzir 
conhecimento, de compreender o mundo e os sujeitos sociais. Os recursos tecnológicos desen-
volveram-se, e se transformaram. Esses Recursos foram sendo produzidos e introduzidos em 
larga escala na sociedade. O avanço tecnológico se colocou presentes em todos os setores da 
vida sociais, e na educação não poderia diferir, pois, o impacto desse avanço se efetiva como 
processo social atingindo todas as instituições.

Desta forma, os aparelhos tecnológicos dirigem suas atividades e condicionam seu pen-
sar, seu agir, seu sentir, seu raciocínio e sua relação com as pessoas. Diante dessa realidade, 
delineiam os desafios da escola sobre esse tema na tentativa de responder como ela poderá 
contribuir para que crianças e jovens se tornem usuários criativos e críticos dessas ferramentas, 
evitando que se tornem meros consumidores (BELLONI, 2005, p. 8). 

No tocante ao ensino, uma das formas a se contemplar, dentre muito sugeridas para a 
educação para as mídias, seria estudar, aprender e ensinar a história, a criação, a utilização e a 
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avaliação das mídias como artes plásticas e técnicas, analisando como estão situados na socie-
dade, seu impacto social, suas implicações, a participação e a modificação do modo de percep-
ção que elas condicionam o papel do trabalho criador e o acesso às tecnologias. 

Desde a década de 1950, teóricos chamam a atenção para a caracterização da socieda-
de tecnológica crescente nos mais variados setores sociais. Já havia preocupações no sentido 
de que os meios de comunicação constituíam uma escola paralela onde as crianças e os adul-
tos estariam encantados e atraídos em conhecer conteúdos diferentes da escola convencional. 
Adorno  (1999) teoriza sobre os meios de comunicação ao considerar que esses passam a ser 
apenas negócios com fins comerciais programados para a exploração de bens considerados 
culturais, denominando-os “Indústria Cultural”. O termo “indústria cultural” foi explicado como 
mais propício que o termo “cultura de massa”, disseminado pelos donos dos veículos de comu-
nicação, ao justificarem que a cultura surge de forma espontânea, brota das massas, do povo.

Portanto, é o princípio do si mesmo que evidencia o trabalho social do indivíduo na so-
ciedade burguesa que restitui a uns, o capital acrescido, a outro a força para o mais trabalho. 
Assim, o indivíduo vai se moldando cada vez mais ao processo de auto conservação decorrente 
da divisão burguesa do trabalho, concomitante com o envolvimento ao aparato técnico. 

Mediante o que foi exposto, reflexões acerca do assunto devem ser implementadas, 
contudo, o potencial educacional que as TIC oferecem não pode ser negado, mas precisa ser 
integrado efetivamente na escola, principalmente na rede pública de escolarização, já que pode 
servir como mais uma possibilidade para a construção da cidadania plena. Para tanto, faz-se 
necessário estabelecer como propósito a utilização da produção multimídia para desenvolver 
o potencial crítico sem negar o papel de consumidores que somos, mas sob forma consciente, 
salientar a nossa função de emissores e receptores do saber e da informação.

ENSINO E TECNOLOGIA

A educação mídias tecnológicas é uma importante ferramenta para a compreensão das 
mudanças sociais, os recursos tecnológicos devem ser vistos como uma disciplina que agrega 
aos indivíduos, além do conhecimento em si, uma perspectiva crítica que poderá durante o pro-
cesso de formação educacional, permitir uma visão holística do processo de desenvolvimento 
humano baseado no conhecimento e em sua aplicação.

Em muitas escolas brasileiras as Salas de Tecnologias Educacionais já são uma reali-
dade, um verdadeiro arsenal tecnológico, objetivando um maior êxito no processo de Ensino e 
aprendizagem, mas os currículos estão sendo considerados? Será que observa como o currículo 
da escola está sendo articulado com as tecnologias ou se o mesmo está ocorrendo de forma alie-
nada ou fragmentada? Cada instância do conhecimento tem a sua importância. É nessa situação 
que se faz necessário pensar num currículo transdisciplinar onde as áreas do conhecimento es-
tejam integradas e interligadas.

O uso de variadas tecnologias deve ser constantemente reavaliado e readaptado para 
que cumpra com seu real papel: auxiliar alunos e professores na produção de conhecimento. 
Os professores devem usar os recursos com sabedoria e criatividade, é preciso mais do que 
ferramentas para proporcionar o aprendizado, o educador deve planejar suas aulas com respon-
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sabilidade, sempre pensado no desenvolvimento e na aprendizagem do seu aluno. Como nos 
evidencia Brito e Purificação: 

O simples uso das tecnologias educacionais não assegura a eficiência do processo ensi-
no-aprendizagem e não garante a “inovação” ou “renovação”, principalmente se a forma 
desse uso se limitar a tentativas de introdução da novidade sem o compromisso do pro-
fessor que o utiliza. (BRITO, 2003, p. 17-18). 

O uso de variadas tecnologias deve ser constantemente reavaliado e readaptado para 
que cumpra com seu real papel: auxiliar alunos e professores na produção de conhecimento. Os 
professores devem usar os recursos com sabedoria e criatividade, é preciso mais do que ferra-
mentas para proporcionar o aprendizado. A tecnologia somou-se ao processo de aprendizagem 
para fortalecer o trabalho de alunos e professores.

OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO PARA O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS 

A revolução tecnológica provocou mudanças, também, na relação escola-aluno, propon-
do como desafio a inserção das ferramentas midiáticas na educação. Sobre essa nova prática 
desafiadora para a escola pública, afirmou Fantin (2007, p. 4): “é possível educar integrando 
mídia e educação [...] fazer educação usando todos os meios tecnológicos disponíveis: compu-
tador, internet, celular, fotografia, cinema vídeo, livro, CD, DVD”. 

Diante do exposto surge à necessidade de direcionamento da utilização dos meios de 
comunicação no processo ensino aprendizagem, para que o mesmo não ocorra de maneira 
aleatória e desordenada mais como um aparato pedagógico necessário à aprendizagem. É im-
portante destacar que as novas tecnologias, em muitas escolas, ainda não estão acessíveis a 
todos os estudantes por várias razões: sala de informática com poucos computadores, poucos 
projetores de imagens, entre outros. Devido à falta de recursos tecnológicos, associada às prá-
ticas tradicionais de ensino. 

Por isso, faz se necessário destinar verbas para a inserção das novas tecnologias em 
sala de aula. É necessário superar este modelo, a rede pública estadual de educação vem inves-
tindo pouco nessa área, o que torna os recursos insuficientes para que a demanda das escolas 
seja atendida. Segundo Hargreaves (2004, p.18), a “educação pública é vista como um sistema 
de baixo custo, funcionando a partir de professores pouco qualificados, mal pagos e sobrecar-
regados, cujo trabalho é manter a ordem, ensinar para as provas e seguir roteiros curriculares 
padronizados”.

ENTENDENDO O CURRÍCULO ESCOLAR

Entende-se que currículo escolar deve ser algo resistente ao tempo irreversível inalte-
rado onde a escola deverá cumpri-lo ao longo do ano letivo.  No entanto, hoje a concepção de 
currículo deve estar acrescida de um universo escolar mais dinâmico e extenso. Na era do avan-
ço das tecnologias em que vivemos atualmente essa concepção deve ser mudada no sentido de 
adequar o currículo a nova realidade da escola e do estudante. Dessa forma podemos entender 
o currículo como sendo algo inerente ao que o aluno vivencia dentro e fora da escola em seu 
cotidiano e suas relações sociais, Grundy (1987) diz que:
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O currículo não é um conceito, mas uma construção cultural. Isto é, não se trata de um 
conceito abstrato que tenha algum tipo de existência fora e previamente à experiência 
humana. É, antes, um modo de organizar uma série de práticas educativas. (GRUNDY, 
1987; p. 5).

Nas palavras de Grundy (1987), o currículo não pode estar aquém das experiências 
humanas e não ser apenas um documento didático, sua abrangência é bem maior no sentido 
de educação e sociedade, e uma organização das práticas do estudante relacionando-as com a 
prática educativa. A prática do currículo escolar deve corresponder ao que é necessário e atrativo 
para o sistema educacional atual, visto que as mudanças ocorridas são muitas e as escolas têm 
dificuldade de acompanham essa evolução.

Em se tratando de currículo, formar estudantes críticos implica em uma prática escolar 
docente que seja também reflexiva, pois a prática do Projeto Político Pedagógico da escola 
deve ser pautada numa frequente avaliação e formação. Sem dúvida um grande desafio para a 
escola, fazer da mesma um ambiente de descobertas de pesquisas de um saber dinâmico com 
as novas tecnologias, de forma prazerosa e funcional. Nas palavras de Libâneo (2005, p. 117) 
ressalta que:

Devemos inferir, portanto que a educação de qualidade é aquela mediante a qual a escola 
promove, para todos. O domínio do conhecimento e o desenvolvimento de capacidades 
cognitivas e afetivas indispensáveis ao atendimento de necessidades individuais e sociais 
dos alunos. (LIBÂNEO, 2005, p. 117)

Fica claro que a escola deve ter alvos bem definidos com a finalidade de desempenhar 
bem o seu papel social, cujo objetivo deve sempre estar pautado no desenvolvimento intelectual 
do estudante, para isso tal instituição precisa ter definido com clareza os seus objetivos, daí a im-
portância do currículo escolar bem como o uso adequado das tecnologias educativas, buscando 
suas fontes de inspiração na sociedade globalizada e informatizada em que está inserida.

Vivemos numa era tecnológica e globalizada, dessa forma o Sistema Educacional deve 
repensar essa ideia de que a escola é a única fonte de conhecimento como se pensava ante-
riormente, pois na sociedade globalizada estamos rodeados de informações atualizadas sobre o 
mundo real suas modificações políticas sociais, estruturais, bem como a aprendizagem não pode 
estar dissociadas da aprendizagem experiencial dos estudantes.

Para Sacristan (2000) “Esse distanciamento se deve à própria seleção de conteúdo den-
tro do currículo e a ritualização dos procedimentos escolares, esclerosados na atualidade”. Não 
podemos esquecer que o estudante, ao chegar à escola, traz consigo uma bagagem de influ-
ências adquiridas de fora do ambiente escolar com um comportamento individual oriundo da 
sociedade em que está inserido, devendo esses aspectos ser considerados importantes para 
auxiliar na formação do currículo escolar. Sacristan, (2000, p 109) traz a luz essa discussão ao 
afirmar que: 

Este é um aspecto especifico da política educativa que estabelece a forma de selecionar, 
ordenar e mudar o currículo dentro do sistema educativo, tornado claro o poder e a auto-
nomia que diferentes agentes têm sobre ele, intervindo, dessa forma, na distribuição do 
conhecimento dentro do sistema escolar e iniciando na prática educativa, enquanto apre-
senta o currículo seus consumidores, ordenam seus conteúdos e códigos de diferentes 
tipos. (SACRISTAN, 2000; p 109).

Sendo o nosso estudante advindo de uma sociedade onde está rodeada de novas TICs, 
a escola deve tentar encontrar um meio de aproveitar essa bagagem para adequar o ensino a 
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essa nova realidade aproveitando-se desse conhecimento prévio, para adequar os planos de 
aula às novas tecnologias que os rodeiam e contribuindo para tornar as aulas mais agradá-
veis. Em suma a escola tem como uma de suas principais funções a de preparar o aluno para 
atuar na sociedade que se encontra moderna e informatizada contribuindo para torná-lo cidadão 
críticos participativos atuantes no mercado de trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o estudo desenvolvido, sobre a história do uso das novas tecnologias no 
campo escolar, dimensiona o caráter atribuído e a importância ao falar sobre esse assunto, dada 
a constatação da necessidade de incluir a escola na ordem do contexto sociocultural centrado na 
modernidade. Evidencia-se a urgência em se efetivar a implementação das novas tecnologias no 
bojo da escola pública incorporando-as aos recursos metodológicos que propiciam a aprendiza-
gem. A evolução técnica e tecnológica trouxe drásticas consequências, no início da globalização; 
contudo nos proporcionou inúmeros benefícios não somente no setor econômico e educacional, 
mas em todo o nosso contexto de existência. Vivemos um período em uma era tecnológica em 
todos os setores da sociedade, onde é intensa a velocidade da informação, tornando mais curta 
à distância entre civilizações opostas que podem ser visualizadas em tempo real através das 
mídias.

Diante do exposto faz-se necessária a formação e capacitação tecnológica do professor 
e dos profissionais da educação de maneira geral, visto que a criança de hoje já nasce na era 
da informática. A escola deve estar atenta a esse desenvolvimento para ensinar com qualidade e 
de maneira adequada, utilizando os recursos disponíveis enriquecendo as aulas e promovendo 
o aprendizado ao estudante. Pois, de nada vale recursos tecnológicos na escola se o professor 
não estiver preparado para utilizá-lo. Como já foi dito com a internet podemos obter informações 
de qualquer parte do mundo, contribuindo assim para uma aprendizagem atualizada, nas reali-
zações de trabalhos escolares, a televisão e o vídeo também são importantes aliados desde que 
escolhidos os conteúdos de maneira correta.

Para que tal procedimento ocorra de maneira ordenada faz-se necessário que órgãos 
competentes criem softwares educacionais cada vez mais atualizados e que os professores es-
tejam devidamente capacitados para o referido trabalho para que a escola caminhe no mesmo 
passo da sociedade globalizada em que está inserida. Visando uma maior qualificação do aluno 
e com isso um maior preparo, para atuação do mesmo no mercado de trabalho.
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